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Por um anno * • 10$000 

Por seis mezes C$000 

'oda a correspondeucia da folha de-
er dirigida ao editor F. L. Pacheco 

annuncios, publicações de interes
sa particular e obra» feitas na typogr?-
phia desta folha, devem ser pagas a 
vista-

VARIEDADE 

0 lenço 

Quando Rogério de*" desembarcou em 
-Cher burgo,esperava-o umasorpreza cruel. 

i-rêra sua mãe. 

Havia ura mez que se dera o fatal a-
conteeimento. No momento era que se 
<extin̂  jira na solidão do seu castello do 
Orne, enviando ao filho o seu derradei
ro pensamento, Rogério navegava, de 
volta dos mares da China, orgulhoso do 
»eu segundo galão ultimamente ganho 
e do seu posto de tenente de marinha, 
que acabava de obter dous annos antes 
ce lhe pertencer por escala. Sabia-se 
que vinhj em viagem. A noticia nas pu
dera ser-lhe enviada. Nessa mesma 
noite, com autorisação do prefeito marí
timo, deixava Cherburgo. No diasegoin-
Í a s 7 horas da manhã, uma carrua-

i conduzia-o ao pateo do seu castel-
jeserto e nu, defronte da fachada 
Ia e sombria, com as janellas her-
kamente fechadas. 

lia! Porque ella era habitualmente 
triste, uma tristeza tranquilla, que se 
HBsemelhava muito á resignação... Vivia 
comu que por dever, com esse olhar pro
fundo e fixo das pessoas que olham pa
ra o passado. O quo vi;% ella Q6SBe8 dias 
decorridos} Ai! O phantasma adorado 
ide uma felicidade muito cedo perdida) 
Rogério bem o sabia, sem que ella lho 
tivesse jamais contado cousa alguma 
Elle tinha apenas quatro annos quando 
sou pae morrera. Sua mãe ficara viuva 
AUS vinte o cinco. Desde então nunca 
mais abandonara o véo ia sua triste 
viuvez. Tinha-se retirado para uquel-
la propriedade do Orne, longe do povoa
do, e nunca mais d'alli sahira. Era ua-
quelle severo castello antigo que seu fi
lho a ia visitar, todos os annos, doce e 
grave, sorrindo-lhe com os olhos mare
jados de lagrymas... 

U m ruído de passos veio acordar o te
nente, embobido nestas recordações do 
passado. Havia uma hora que estava 
alli. Chegara o tabellião. Rogério foi 
ter com elte, e, apenas se abriram as 
portas do castello, correu a encerrar-se 
no quarto de sua mãe. Depois de haver 
recommendado que nào o viessem pro
curar, assentou-se em uma poltrona e 
entregou-se de novo ás suas recorda
ções. ^^^^ 
Tudo conservava a mesma ordem deou-
tros tempos. O oratório junto do leito de 
cortinados aev<>-;-n* o, ao pc da janell», a 
mesa em que >1!H costumava encostar-
se para lêr. A u n «.rito, ao lado do 
fogão, a secretaria em une olla escrevia. 
O moço tenente conhecia bem este an
tigo movei. Quando se abria, a pri
meira cousa que apparecia era o seu re
trato, um retrato de creança, tal como 
olle tinha sido aos oito ou dez annos, 
com os seus compridos cabellos pretos, 
annelados, que lhe cahiam sobre os 
hombros. Quando elle estava ausente, 
sua mãe, ao escrever-lhe, contemplava 
esse retrato, fallando com os olhos á 
auerida imagem. Devia encoatra-lo ain-

Í 

q-io ? Nãn o saberia dizer. Ma* um tre
mor inexplicável agitava-o desde a ca
beça até aos pés. Uma súbita o pun-
gonte intuição advertia-o do que se 
achava alli em prosença de um mysterio, 

rny.sterio do uma vida inteira. O do 

da no mesmo sitio... 

O oficial levantou-se, approximou-se 
do movei e abriu-o. O retrato là esta
va. Mas diante delle, escondendo quasi 
de todo a moldura, fora collocado um 
objecto que despertou a curiosidade de 

Olhando em torno de d, desejoso de Rogério. Examinou-o. F.ra uma cofre-
«ncontrar com quem fallar, avistou na sinho de ebano, atado com uma fita pre-
alamada dos grandes olmeiros e velho | Ia, 8 na fechadura via-«e um sollo de la-
João, o caseiro, que se dirigia paraoo- cre. D,ba»xo da fita havia um quadri-

que tria elle saber ?... 

Hesitou um Instante. Depois, com 
um gesti febril, pegou no papol. Eis 
o que elle continha : 

«5 de Março de 18...—Dormes ao pé 
do mim, meu filho, no teu pequeno lei
to, com o sorriso nos lábios, no momen
to em que escrevo estas linhas. Quan
do au lorás tu? Quando fores homem, 
por certo. Sim, paia as leres, è preciso 
que sejas homem. Si eu morresse mui 
to cedo, de*truil-as-hia. 
«Para que as estou eu escrevendo ago-

n ? Porque assim é piecieo. Ninguém 
me obriga ; e, todavia, sinto que assim 
é preciso. Ha verdades que ninguém 
tem o direito de suffocar. Si eu calasse 
esta que te vou dizer, parece-me que 
mesmo no fundo da sepultura ella dila
ceraria no meu peito morto um coração 
eternamente vivo. 
«O homem do quem tens o nome mor

reu esta madrugada. Este homem foi 
meu esposo perante a lei e perante os 
home-ns. Nào foi meu marido, não é 
teu pie. . M M ^ A 
«A "jî toria é simples e ao mesmo tem

po tranca, Não sei porque me cearam 
còm elle. En era uma creauça ha dez 
annos. Meus paos apenas me consulta
ram. Lançaram a minha vida ao acaso 
desta união, como deitariam uma pedra 
á água. Soube depois que no mundo em 
que vivemos é moda esta indiferença, 
que constituo quasi a regra geral. 
«Ora, na mesma noite do meu casa

mento, algurcas palavras que sorprehen-
di fizeram-me conhecer a verdade. O 
homem com quem me casaram sabia bem 
o que tinha feito. Çasára por causada 
minha fortuna,por causa do meu dinhei
ro, de que precisava, tendo de lavar a 
peso de ouro não sei que nodoa de joga
dor arruinado. Em uma palavra, tinha 
feito um negocio. A confissão que ou
vi nào foi somente odiosa, foi cynica. Si 
não morri do desgosto,è porque o desgos
to não mata. 
«Subitamente,no espaço de um segun

do, despertou em mira um novo ser. To
mei uma resolução irrevogável. Uma 

contra mim uma estrondosa desforra do» 
meus antigos desprezes. Fingido ou sín-
cero, o seu ódio nada poupou para me 
torturar. Quiz saber o nome daquelle 
que elle chamava o ladrão da sua honra, 
como si tivesse honra que perder 1 Esse 
nome nenhuma dôr physica ou moral 
rn'o teria arrancado. E, no emtanto,um 
sentimento odioso m'o fez declarar—o 
ciurne !... 
«Sim o ciume ! Como foi que seme

lhante cousa suecedeu ? Não sei, nem o 
quero saber... Para dizer a verdade,nem 
me lembro bem. Algumas palavras p^:-
fidan de uma mulher que eu julgava mi
nha amiga, um casamento era que me 
fallarara a respeito do homem que eu 
amava. Escrevi-lhe. Não veio. Estava 
ausente. Julguei que me tinha abando
nado. Perdi a cabeça. Fiquei louc*. 
e, ao cabo de uma peona violentíssima, 
que tive cora o meu carrasco, «ahiu-rae 
do-í lábios o nome delle,, no meio de um 
grito de dor ! 
«No dia seguinte esses doue homens 

batiam-se em duello. Meu querido filho, 
si alguma vez o duello foi o juízo de 
Deus, podes crer que Deus tem comraet-
tido muitos crimes! Teu pae foi mor
to. 

«Eu ignorava tudo. So tive conheci
mento da desgraç i quando n.-i marido 
entrou no quarto em que èu me achava 
e mo atirou coui O lenço *)ue acaba* ("ii 
encoutrar. Esse lenço ástar* uía_i-m*-
do de sangue. 

«—Ahi tem, disse-mo élle com, uns 
ares de feroz triurnpho. Parece que os 
seus talisraans não sào infalliveis* 

de elle se achava, arrastando os seus 
pesados tamancos. O velho explicou tu
do em vinte palavras. A pobre senhora 
tinha morrido durante a noite, ao cabo 
de oito dias de doença. O tabellião da 
povoaçào visinha viera pôr os sellos. Iam 
manda-lo chamar, e viria dentro de u-
ma hora ao castello. 
Emquanto esperava por elle, Rogério 

pediu que lhe fossem mostrar a sepul
tura de sua raàe. Era perto dalli, a um 
canto do parque, toda coberta de flores. 
Q moço tenente permaneceu por muito 
tempi junto d'ella, com o coração cheio 
de angustia e garganta apertada, pen
sando naquella que dormia alli, nos bei
jos que lhe dera na infância, e no enor
me vácuo feito era volta dolle por aquel-
la morte inesperada. 

Pobre mãe ! E Densar que ella se fi
nara assim, sem vêr, havia ddus annos, 
0 seu querido filho, o sen orgulho, o 
"nico raio de alegria que por alguns ins
tantes conseguia dourar a sua melanco-

eho de papel branco, cora estas três hora depois declarei ao meu senhor e 
palavras —Para meu filho. * m° W* Unha de se contentar cora mi-

' nha fortuna. Teve a audácia de se re-
Qtie conteria aquello cofre ? As ulti- \ yo\tíiTt Esbofeteei-o com a minha luva 

de noiva. Este ultrage separou-nos pa- I 
mas vontades da morta, talvez. Roge-1 

rio, com as mãos levemente tremulas, 
quebrou o lacre. Não estava fechada á 
chave. Ao primeiro esforço, a tampa 
levantou-se. Dentro havia um pequeno 
embrulho. O official apoderou-se delle; 
mas, ao abri-lo, os seos dedos encontra
ram outra cousa, um tecido finissimo, 
que o papel escondia completamen
te. Era um lenço de batiste, que se de
sembrulhou, descobrindo uma inicial 
bordada, um M. 
Sua mãe chamava-se Maria ; portan

to, aquolle lenço havia-lhe pertencido. 
Mas, cousa estranhi, a inicial estava 
cortada ao meio por ura pequeno rxegào, 
e em volta deíle uma mancha ecura 
alastrava-se em uma largura de dous de
dos. O que era aquillo ? 

ra sempre. 

«0 que deve acontecer tem muita for
ça. Amei. Amei um homem digno de 
meu amor, um espirito elevado,um nobre 
coração. Exactamente como tu, porque 
esse homem foi teu pae. 

«Pois bem! Fui eu que matei esse ho
mem. 

«Como ? E' horrível, éabsqrdo,è uma 
loucura! Mas è a verdade. 

«Escuta, e perdôa-me. 

«Veio um dia em que não me foi pos
sível esconder por mais tempo que ia ser 
mãe. Começou então para miin nra cruel 
supplicfo. 

«Obrigado a calar-se para com todos, o 

«Ai! aquell*1. leoeo, reconheci-o im-
modiatamente ! Teu pae tinha m'o pe
dido na nossa primeira • itrevista. Por 
uma creancice romanesca tinha-me ju
rado traze-lo sempre sobre o coração 
Cumprira a sua palavra* 

«O lenço fora atravessado exactamen-
te como o coração, e o cangue daquelle 
homem honrado fizera um circulo ver
melho em volta do golpe assassino da 
espada ! 

«Eis o meu crime... Será ura crime f 
Só Deus o sabe ! Eu, pelo menos, ex
piei-o como tal, e como tal o expiarei 
ioda a rainha vida. 

«S<j conhecerás esta lugubre historia 
quando eu tiver morrido. A fronte dus 
mortos já não pôde corar... 

«No fundo do cofre, era ura segundo 
papel, escrevi um nome, o nome de teu 
pae. Si quizeres, podes conbecel-o.» 

() moço tenente, cora o peito offeganr 
te o ura suor frio nas frontes, lera, lera 
tudo atè final... 

Ficou um momento imraovel, como 
que aterrado. DopoU, insensivelunn-
te, o seu olhar dirigiu-se para o cofre 
de ebano. Havia alli um outro papel. Ev 
tondeu a mão para so apoderar deito... 

Mas neste momento hesitou. Levou 
o lenço aos lábios e, beijando desvaira-
damente a mancha escura, desatou a 
chorar como uma creança. 

J0SEPH MoNTET. 

De repente o official sentio-se invadi- hpmem, que para toda a gente devia ser 
do por uma espécie de angustia. Por ' teu pae legal, começou então a tomar | 



'MPRENSA YTUANA 

SD::AE: 
O Dr. Frederico Dabney de A-
• *lUr Brotero Juiz de Direito da 
comarca de ltú. 
Faço saber a todos osinteressados 
que designe? o dia 16 do corren
te mez, as 10 horas da manhã, 
na sala da câmara municipal 
rlpsta cidade, pira a reunião da 
junta apuradora dos votos da e 
l̂ ição a que se paocodeo neste 4" 
Distrito para um doputado Geral. 
E par* que chegue a n >ticia 
de todos, mande: lavrar o pre
sente edital que será affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela Imprensa. Itú, 5 de Dezem
bro de 1884. Fu João Xavier da 
Costa escrivão, que o escrevi. 

Frederico Brotero. 

668 Vitor de A. Castanho 1 
669 Jacintho J. Nunes 3 
670 João V. de A. Amaral 7 
671 João V.de A. A. Júnior 1 
672 Manoel J. do A. Gurgel 2 
673 Dr João I. da S. Motta 1] 
674 Maria Carolina da Costa 1 
680 Domingos L da Cruz 2 
178 Domingos J. Ferreira 2 
8 Elias L. de A Prado, 10 
ISEscolastica J. de B. Veiga 5 

imivãL 

O Colloctor das rendas provinciaes des
ta cidade faz sciente a todos os inte
ressados, que achando-se concluído o 
lançamento dos escravos existentes nes
te município e no de Mouíe-mór, que 
aqui forão raatiiculados, existindo até 
agora encravados na njatricuta desla ci
dade, para o pagamento do imposto pro
vincial d'escravos, conforme o art. Io da 
lei u. 25 de 28 de Março do corrente an
no, e art. 2o de 26 e 28 do mesmo*, con
vida aos mesmos abaixo relacionados,pa
ri dentro do praso de 30 dias virem re
clamar o qu« entenderem a bem de seus 
direitos, e bsm aasi-n os que possuírem 
maior uuin^rp-dõ quo eonst.i da relação, 
deverão uo. mesmo praso «cientificarem 
^ Collfíclon^ j>»ra ro<íul;i • ' • !o lan-
'*-̂ rnonto -iob as penas ria t-i, outro sim 
J> '.?.V.A .^o.üav.-a»u • <1A lavouri e de 3í$e 
-JS os da Ci Jade e ViLlas, e os pagamen
tos são faUty* a bocca do cofre aos me-
/••s d" .I,iuoii'0 e Fov.M'oiro. p L>S ido es<o 
tempo tem mais a multa de 6 %, e mais 
tarde 10 %. Coll^ctoria provincial do 
Ytü, 10 de Novembro de 1884. 

O Collector 
JOSÉ MARTINS DE MELLO. 

66 
78 
83 
86 
91 
267 
24 

27 
31 
35 
6* 
162 
168 
1*6 
191 
226 
295 
61 
69 
•^9 
87 

11 
287 

2 
7 
44 
105 
1H3 
118 

Elias G. de F. Baros 3 
Evariato G. de Almeida 6 
Elias M. de M. Tiques 3 
Elias A. P. Mendes 3 
Elias de A. Pr ido 2) 
Elias de C. Pacheco 1 
üv. Frederico D. Avellar | 
Brotero 3. 
Francisco A. Dias Tavares 1 f 
Francisco L. da Silveira 1 
Francisco P. da Silveira 3 
Francisco de P. Penteado 1 
Fernando A.de Ataujo 2 
Francisco Eugênio Corrêa 1 
pi*rnand Dias Ferraz 1 , 
Francisco F. de Barros 26 1 

Francisco F. de Camargo 1 | 
Francisco de Campos 31 ! 
Gertrudes T. de Almeida 1 
(r rudes P. de Almeida 1 
Gáudio Leite de Barras 5 
Herança de Elias Ayres 
do Amaral 2 
I/oacio J. Corrêa 1 
Hypooiito L.de Birros & 
GaWíio j3 
Juse de Campos Leite 2 
João P de Esc»bar 2 

1> n o s s o j o r n a l —Quinta 
feira nào distribuíramos jornal. 
Trabalhos que temos a fazer 

na typographia nos obrig&u a es
sa falta, da qual esperamos des
culpa. 

•Imita apuradora.-Es 
tá designado u dia 16 r!o corren
te*, as 10 horas, no paço mumíci 
pai, para se proceder a apuração 
dos voto* obtidos pólos diversos 
candidatos do 4" dístrícto desta 
província a assembleageral. 

Summario crime— Está 
com vista ao dr.promotor publico 
o processo crime instaurado con
tra Álvaro Pires de Arruda, pelo 
crime previsto no art. 205 do C(d. 
criminal, combinado com o art. 
10 § 4." do mesmo cod. 

Fallecimento.- Deo-se no 
dia 4, o da Sr. D. Maria do A 
maral Gurgel, viuva do Sr. 
José Baldoino do Amaral Gurgel, 
fallecido a 9 de Outubro ultimo. 

\ finada tinha 75 annos de i-
dade e foi victima de uma chloro-
a nem ia complicada de engorgi-
tamente hepatico. 
A «sua fa.mil .a- damos os nossos 

pezames. 

9o Üitricto 

D. Cintra 
F. Moura 
M. Prado Jnnior 
Pendes hlho 

52* 
2í>* 
23il 
180 

Relagãp <Jp« escravos 
matriculados 

]jfs.a^escravps_ £$ 

6*1 
642 
0'*3 

Maria Pacheco de Arruda 
Anna G. de C. Pacheco 
Antônio M, Rodrigues 

6'»4 Llaro Camillo Mendes 
045 Maria Josepha Pacheco 
646 Joaquim M. de MelLo 
iíij Maria Leite de Camaigo 
648 Cândido t\ de Toledo 
649* Herança de Antônio Gal-

v5.t* de Almeida Pacheco 
650- José Pacheco de Toledo 

Antônio C. de Almeida 
Anna Carolina Pacheco 
Pedro José de Almeida 

Qõü Antônio José Ferraz 
660 Salvi ior A. de Oliveira 
661 Herança de João Vicente 

de Carvalho 
662 Joaqu.m G. Pacheco 
663, Gertrudes Francisca 
664 Thepphilo do A. Campos 
665 Maria do, Patrociuio An* 

drade-
V) Davirl ti. de Barros 
7 José Soares- Siqueira 

653 
056-
657 

o 
19 
33 

82 
103 
146 
18l) 
188 
201 
218 
24í 
246 
261 
290 
291 
15 
254 
70 
284 
'9 
143 
h 
L0 
1.61 
220-

Joa]UÍm P. R-da Silveira 1 
;ose Alves Ferreira 
.Tóâ ui 
José P. d.l^rli 8 
José N. d-e C. Couto 2 
Beoedicto J. Liborio 2 
Fernando Geribello 3 
Flaquer & Rocha 5 
Joa[UÍm do ff. Camargo 4 
Rita A. de 0 Bu^no 1 
João B. de N. Bueno 1 
Antônio L, de Sampaio 15 
Antônio G de A. Sobrinho 3 
Antônio P. da O. Campos 2 
Antônio R de S. Leite 1 
Antônio J. de Almeida • 1 
Anna M da C. Portella 1 
Anna J. de Camargo 1 
Antônio de M. N.. Primo - 2 
Antônio F. de S Leite 8 
Aona M. de Almeida 1 
Barão de Paruahiba 2 
Antônio E. de Carvalho 1 
Aguiar & Araújo 5 
Antônio V da R. Pinto 1 
Amélia A- A. Campos 3 
Antônio F. de Oliveira l 
Bento P. Barris 3 
Benedicto M. Taques 1 
Dr. Carlos A. O.Andrade'. 3 
Bento G. de França 2 
Carlos de V. A. Prado 3 
Cezario N. Galvão 3 
Dolfino Leme da Silva 2 
Domingos V. Paraizo 2 
Cândida de C. Pacheco 1 
i DÍT» ÇezarioG. de Freitas 3 

(Çontinúj) 

• Folliiaili i*. -Recebemos 2 
folhinha-; do porta,que nos forão 
. ufferecida* pelos Srs. Jorge Se-
ckler & Comp. de S. Paulo, e 
j pelo nosso cf>llega Arauto de 
Minas, de S. Joãe d'EI-Rei. 

Agradecemos. 

yipprovado.—Foi appro 
vado plenamente, em exame de 
álgebra o alumno da eschola mi
litar, Francisco José de Moraes, 
nosso conterrâneo. 

Eloiç r* o gera I. — Resu 1-
tados cnhecidos ; 
l°i DistrLcto. 
Vao a 2*. escrutiaio os Drs. A. 

Prado e Ausgusto Queiroz. 

5? Distncto. 

ImprenHa.-Recebemos e 
agradocemos : 

- Ü n. 396 da *BevHta lllus-
trada.» 
Etfpirituofo, como sempre 
- O n. 4de,2« de Setembro,^ 

organi ema,ncipadop qUe se publi
ca na cidade da Vigia, no Para. 

\: redigido por Abrahào F 
Athaydí», kayrniiodo N. da Cos
ta e Albertino de S.Barauna. 

* provínciadeGoya/. 
—Existem actualmente oa pro
víncia de G»yaz 70 escolas, sen-
do t> para o 9&Xo fMi)iuinoe 
pura o masculino. Eatáo va 
25 cadeiras. 

Matricularam-se 2 010 alurfl 
noa, sendo do sexo masculino-
l-4l4e do femijino596 frequeii-
tanm 1.739, sando do SPX) mas
culino Í.199e do femeniao 540, 
As escolas particulares são fre
qüentadas por 138 alunnos, ha
vendo, portanto, matrieuaadoá 
2.148 e freqüentes 1.877 
Sendo a populaçã • livre de 

181.500 habitantes, «egoe-se qu» 
ha alli uma escola oara 2.ò\)> 
habitantes 0a p*ra i-7<> n^ninos 
na edadn escolar, calc-iland^H 
* 18,37% sobre aqu-lK ,.o'njffi 
ção, n que da 33 341 nwninó^l 
e lade escolar. 
Km 1878 haviam 9.í es_ 

publicas, 9 particul ire , ao to 1 
102: matricularam se naquelUs 
2.219 alumnos ; nestas 89 , ao 
todo 2.308. 

Diz o presidente no seu Relato* 
rio : 

«listes- algarismo mostram que 
no curto int̂ rvallo de cinco an
nos tomos retrogradado mui 
sendo preciso um esforço her 
e muita dedicação para r^t, 
lecer os créditos desta provi o 
,ue neste assumpto não está 
inda assim, inferior a alg 
outras.» 

Liurindo 
Duarte 
Glycerio 

[ 6°-- Districto 

Martim 
Coch,r.ane 
Scipião 1 

Sérgio 
Muuiz 
E. Feneira 

8^ Districta 

Gavião 
l Fonseca 
'Prudento-, 

378 
354 
16 

357 
^71 
212 
93 
15 
1 

468 
389 

•fornal d o A g r i c u l t o r 
—Recebemos os ns.275,276 e 2T7. 
Summanos : 
A canoa e a beterraba—Ka-

lendario, uuíuhro. — Babunha, 
Guielmuspecio^a* Martins'—Coit-> 
ou babaeeiro GiMscencia Cuyeté. 
Linn. Seiva.— Estéreo das latri
nas.Seu valor.—Economia domes
tica.Cold-cream— Mosaico agri-
cuia. —Medecina domestica Azia 
—Os correctivos.Correctivoi chi-
micos ou estimulantes,fcjntinua-
IÇá-o)— enxofro e o ácido sulfuricr» 
|— Cotações dos cafés do Brazil 
nos mercados estrangeiros.—Irri
gação. 5ua^ vantagens praticas. 
(continuação) — Nervura.—Cipó 

383] vermelho. Minas.G-oraes».—Ungi-

http://fa.mil
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culado.—A regào do Xingu.— 
Chimica vegetal.—Trigo daliuro-
pa, Analyse Receita, de cosiuha 
Sopa de Apuro--Medeeina domes
tica, Fríeiras. — A educação, por 
Herbert. Spencer (continuação/ 

Colonisaçào. Projecto. -Comitê 
ou ca'aC'4iro. Crescensia coyté, 
Linn (conclusão) Economias do
mestica. Champagne artificial.— 
Mosaico agrícola, Medeeina domes 
tica.Brotoeja — Os curt&Gtivos.Cor 
rectivos chimicos ou estimulantes 
(continuação) —Receita de cosin-
ha. —Arroz mulatinho.—Terras 
araveis. Disposição das camadas 
superíieiaes —Cal d agem das ter 
ras.Sous resultados. Monographía 
— O estrume, calor e a humida-
oe. Seu modo de actuar. — Argila 
—Conhecimentos úteis. Reserva
tório da Tijuca.— A educação.por 

rt Spencer,'continuação) 

dependências ô de 10,000,000 dez 
milhões de milhas quadradas, O 
exercito ó de 850.000 ho oens, 
sendo 700,000 iuglezes. 

SECĈ O um 
A o publico 

sr 

emoria de Eduardo Rodri
gues Cardoso de Lemos— Res-
non verda. —Industrias agrícolas 
Vinagre. —Receita de eosinh i 
Sopa de cevadinha. Silica.— Os 
ovos e lag .rta nas arvores. — ,\o-
s uco agrícola — Vfoteorisroo- -Chi 
nuca vegetal. Batata doce.An i-
lyse — Inigração ,m rega,(con 
clusão. Suas vantagens praticas, 
(continuação^ --Aivores, musgos 
e in-ioctos.—Tala'.—Cultura ii 
cann-i na Goadelupe, (continua 
çã'-).Cultura do lu;olo(Hnmulos 
Bupolos Transcrípçã >. — H/_;iene 
dos gãll r:ĥ ir >s — I toolíecimontos 
utr'is Os indios da Califórnia O 
Gidf-stream. 

V a r i a s «lOtieSa-s,—0Jche-
fe da repartição do estatística da 
Suissa calculou que a população 
do certos paizos da Euro-pa, no 
anno 2000 segundo a porcenta 
gem actual do augmento-. será : 
Itália, 5̂ ,1 V2.9Í38; França ; 
64,189,400: Ingláter» 129.176. U 5 

fHÚbssia, 13,2*9,776; AlUmanhi 
'164.673,070; Vusr.na. 54,296,168 
Háng'ia,15.6!>t,340 

— A divida publica dos Estado 
Unidos corresponde a 60$000 
por habitante •. a À\ Grã Breta
nha a 218$; a ia França a 200 
e a do Brazil a 80$ 
— O numero deonerarios emprega
dos na fabrica Kuppéde 25.000 
As mulheres e filhos destes 

operários completam uma cifra 
redonda de 80UKK) pessoas. 
— O presidente dos Estados 

Unidos, general Arthur,.vai casar 
com miss Fillie Frelinghnisen, 
filha mais velha do-secretario de 
Estado. 
— A população do Imoerio Bri-

tonnico consiste ,de 30,000,00f> 
de anglo- saxonios. 188,000,000 
hindus e 88,000.000 rnahometa-
nos etc. perfazendo um total de 
3 15,000,000. 
A área. 4o império e* de suas 

Sorprehendida pelo aranzel nu-
blicado na secçâo de annuncios 
da «Imprensa Ytuana» do dia i 
do corrente por uma infeliz ma
rido Luiz Bonenti, e para que o 
publico possa fazer devida apre 
ciaçao do procedimento de meu 
mando fazendo com o maior de-
plante publicar semelhante an-
nuncio ridículo, venho a impren
sa declarar ao respeitável publi
co a razão que obrigou-me a 
procurar refugio om casa de meu 
generoso e querido genro Manoel 
do Lago : A dois mezes pouco 
mais ou menos, vim do sitio (on
de eu e meu marido moramos, a 
esta cidade com o rim do visitar 
minha sempre estimada filha es
posa do meu alludido genro Ma
noel dd Lago, futa essa visita 
retirei-me para o sitio acompa
nhada de m >u genro o ao chegar 
forno-- recebioos por meu marido 
do modo mais brutal, ousando 
nos repelir e nos ameaçando ma
tar-nos se ali permanecêssemos. 
Emtaes circunstancias resolve
mos, uo-r prud' ..cia. v*lt.ir-mos 
a esta cidade onde tenho esta
do residindo em c isa daquel
le meu genro e filha, osqute-*, 
sempre mo dispensarão r«speito 
e acatamento. Sou urna pobre ve 
Ihi, de 60 annos de idade, e ape
sar dos mãos trato* que sempre 
recebi de meu marido Luiz Be-
nenti, nunca quizera abandona-
lo, mas, visto ter >ido enxotada 
por elle e amedrontada por suas 
ameaças,, tenho resolvido não 
mais abandonar a cas-a daquelle 
meu genro e filha onde «empre 
mereci respeito a minha idade e 
gisalhaio Distantemente confor
tável. Luiz Bonenti e homem 
máo e em vista das repetidas a-
meaça» que tem feito a mim meu 
genro e minha filha darei parte 
do ocorrido a autoridade compe
tente afim de ticarrao* a salvo de 
terríveis desejos e maldade. 

Itú, 4 de Dezembro de 1884. 

A rogo de Luiza Custa -Fran
cisco de* Souza. 

Agradecimento o convite 

José de Almeida Sampaioe sua 
mulher Maria Laura do Amaral 
Sampaio agradecem profunda-

f | mente à todas as pessoas que pres-
taráo-se durante a enfermidade de 
sua avó D. Mana do A.Gurgel,não 
podendo deixar de manifestar pu
blicamente ir seo reconhecimento 
ás exmas.sras.dd.Maria d" Paula 
Campos,Escolastica de Paula Cara 
pãs.Leonor de Paula Campos,An 
na de Paula Campos, Ignacia de 
Paula Campos,Francisca de Pau
la Campos, Antonía Teixeira de 
Campos, Leonor Teixeira de Cam 
po9, Anna da Silva,Anna de Mo-

Numerosas pessoas desta cida
de podem garantir as vantagens 
do uso do Pò da Pérsia pois e a 
extincção completa e intantanea 
das pulgas, mosquitos, baratas e 
mais iusectos. Este pò é (sendo 
legitimo) inteiramente inoffensi-
vo a saúde publica, como attes-
tam a analyse dos chimicos o u>o 
feito nesta cidade, e em todo o 
mundo. 
Nesta cidade, unicamente na 

p ha macia de Bento de Andrade, 
a rua do Commercío-56. 

Acompanha ura folheto sobre 
o mesmo Pó. 

Preço de cada pacote 1$000. 
6-6 

<ie Ca-Antonio ••ire» 
mtirgo 

(,articipa ao publico que des
fez amigavelmente a sociedade 
que nesta praça girava sob a ra-

i zão de Pires 6c Misorelle em nffi-
cma de marceneiro no lar^o d i 

neses eseos dignos irmãos Louren-, Matriz junt0 a o sobrado do Sr. 
ço e Ignacio de Paula Campos,pe- Assis, 
los serviços e cuidados, que tive- \ Continua cora sua officma c»n-
rão para com a finada, á quem J de espera a esma confiança*-m-
tanto se dedicarão,tratand-o-a ern pre lhe foi dada pelos seus fre-
casa de sua residoncia, onde fal- guezes garantindo perfeição em 

| seo trabalho e modicidade nos 
preços, hoje só debaixo de sua 
responsabilidade. 2—5-

leceo. 
Ontrosim couvdão aos seos pa

rentes e amigos para assistirem a 
missa do' 7' Ha. quo se hade 
celebrar no dia 10 do corrente 
as 8 horas da mauhã na Igreja 
Matriz : e desde já antecipão os 
seos sentimentos de gratidão. 

Itú, 30 de Novembro de 18^4 

Àssraaos 
Attençao 

Xest i ty pographia se di rá quem 
tem para vender um bom carro 
arreado e comi três juntas de bois 
novos muito bons. 1—3 

COMWNHIAYTUVNl 
,%.sae-ml>lói'» geral extra 

ordiivuria 

De ordem da direciona convi
do os srs. accionistas da mesma 
a reunirem-se em assembéa ge
ral no dia 4 de Janeiro do anno 
próximo futuro, no escriptorio 
da Companhia ao meio-dia, pa
ra o firu especial da eleição de 
dous direcí̂ res, em substituição 
do sr. coronel Carlos de Arru
da Botelho e o cap. B. Dias de 
Almeida Prado que resignaram 
os cargos. Na mencionada eleição, 
sò poderão votar os srs accionis
tas que tivem ítris acçríes depo
sitadas sessenta dias antes da re
união, art. 36 dos estatutos. 
Escriptorio Central da Companhia 
Ytuana 27 de< Gtftubro de 188* 
6 — 21 O' secretario 

A-de- S Neves. -

Jurisprudcncin da Rçíaeíó 
9E 

São Paulo , ou collecçíío 
DE 

ACCORDAMS DESDE A SUAÍNSTAL-
LAÇÃO 

Sob a epigraphe supra, 05 
abaixo assignad'">s se propnzerain 
publicar todos os acordams ata 
ehoje proferidos. tant> em mat-
ria civil como crime, pela í *:a-
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de jurisprudência, ŝ n-
do a obra acompanhada de um 
t̂ipioso indice alphabeWo. 
áerá a publicação ̂ m (bms vo

lumes, contendo, cada ur(*, pèio 
uieaor> 500 pagina-:. 
Tornam-se assigna'uras a 14$ 

daga> nu acto da eotregja do l* 
«uiurae. 
Para os não assignaote^ eus* 

tara a obra IS$ 
As as ignat 

madas á rua 
ra onde dever 
a correspond 
assignado. 
S. Paulo 7 ( 
Dr. Vicente 

advogado. 
Francisco Gi1 

dor. 

poderio ser to-
xipal/n° 5. pa-
'•'(ffida toda a 

egund.l 
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Ü I mM li m 
A bandeira Triumphante esta alcea-Ja no chalet 

A N J O D \ F O R T U Í N A . por ter dcstribuido a seus 
freguezes prêmios de 5 O 0 * de 100* e de 4 0 * da 
ultima loteria de Yitheroy. 
, Torna-se notório a feMcidade deste Chalet, por não deixar passar 
uma so' loteria sem dar prêmios. 

No mesmo chiilet ha immensos sortimentos de bilhetes de todas 
loterias do Império. 
; A 1* grande loteria que vae correr è a Niteroy cujo prêmio ma
ior é de 4 O contos e a extracçâo a 5 de Janeiro. 
E também a grande do Vpiranga ; extracçãn 10 de Janeiro. 
Despois de amanhã anda a roda e ainda ha bilhetes a venda. 
NB. Alguns dos bilhetes premiados acha-se na vitrjoa Jo mesmo chalet 

ABI* BA fOlf Wfâ 
RUA DO COHRCIO' 

BENTO DE TOLEDO .1 

DA 

B!€iSfà# 
nentos existem que digerem os divprsos alimentos com 

.„ uutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem ura 
• me especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a p n n -

creatina digere os corpos gordos; e a di&etase digere os feu 
lentos. Portanto, em todas a? affeções do estômago nào pôde ha
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O vinlio e u p e p t i c o do DR. V1AL DE PARIS preenche 
admiravelmente esse rim ; e d'ahi provém o favor que goza junto 
'o todos os enfermos e convalecentes. 

50 Boulevaid de Strasbourg. Pariz. 

Alfaiataria doMa/rinho 
joseDias Marinho parxecipa aos seus amigos 
e freguezes, que mudou a sua cfücíua, para a anti
ga casa de JHaquer & Ropha, na rua do Com-
mercío. 

recer a mesma protecção que lhe 
isada pólos seus freguezes, garan-
apre perfeição em seus trabalhos e 
s preços. 
, casa, achão-se a disposição do pu-
s, de primeira ordem, em boas salas 
reparadas e onde espera a continua-
»res deste bom e innocente diverti-
,3 de Novembro de 1884. (5) 

JOSE DIAS MARINHO. 

Espera ir 
tem sido dr 

4 tindo co~ 
mod*1*' 

LARGO DA MATRIZ 
Q u e m não hade querer obras por estes insigni

ficantes preços a virem a casa do R E I D O S B A -
R A T E 1 E 0 S que é muito conhecido n'está ci^ad^ 
e garante qualquer obra concernente a esta arte 
pelo systhema da Corte e de S. Paulo. 

JET de graça !!! 
Feitio de uma so^re-casaca 
Dito de um ronde 
Oito de um flaque 
Dito de ura palotot de casemira 
Dito brin 
Calça de casemira 
Dita de brin 

24$000 

i7$õoa 
8$00u 
4$500 
3$5 <o 
3$00§ 

M n p i e m m a n d e fazfr roupas «em visitar o 
K E 1 O O * B A R A T E 1 R O » , no largo <la Matriz. 

30-0 
Itú, i:> de Novembro de IHH 4* 

PASCHGAL MâRÍA CHIÀRÉLLE. 

CA R R O DE ALUGUEL 

0 Mimim Baldoino e José Ma
chado alugáo carros pelos preços 
seguintes ; 

Para casamento 2$000 
Para baptisado 2$000 

Declaração 

Paschoal chiarelle da Silva 
declara que de hoje em diante 
ô Pa>coal Maria Ciarelle. 

Itú, 26 de Novempro do 1884. 

8 A 
• • I 

Faz vestidos e chapèos, por 
preços moderados. 
Rua da Palma n. 59, casa Í« 

ua residência. 16-11 

mm 
Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vantajo
so* que qualquer outro. Vende a 
prazo de anno conforme a garan
t e o trato que fizer. (27) 

Itu 12 de Agosto de 183 4 

EM S. PAULO 
no escriptorio da Gazela do Po-
VQ, os amantes dos bons livro* 
encontrarão a venda ; 

CASAMENTOS RICOS 
2 vols., grandes, 2$000 

FLOR DO CRIME 
2 vols., grandes, 2*000 

Manda-se para o interior, sena 
cobrar porte do correio. 
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